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Introdução
Este trabalho propõe a análise de narrativas que são potenciais
construtoras da memória social da cidade do Rio de Janeiro, sendo
estas, o trabalho de João do Rio, no início do século XX, e a página
Rio Invisível no início do século XXI.



● João do Rio deu ao seu trabalho de cronista um tom etnográfico e ajudou a
manter vivas as memórias de pessoas e grupos da cidade que não teriam
protagonismo na história oficial.

● Rio Invisível está no ar desde setembro de 2014, e se trata de um projeto
que tem como propósito, segundo sua própria definição no Facebook,
“ressignificar a população de rua da cidade”. É possível perceber nessa
rede social um universo antropológico (LÉVY, 2015) e vemos nessa iniciativa
uma interação entre as ruas e o meio digital, possível criadora de afetos e
resistência.



Objetivos
1. Em primeiro plano, analisar narrativas dos trabalhos de João do Rio e do Rio

Invisível, suas consequências para a memória social do Rio de Janeiro e seu
potencial de resistência política dos grupos marginalizados da cidade.

1. Num segundo momento, a organização do acervo criado pelo projeto Rio
Invisível com base nas técnicas desenvolvidas pela área da Arquivologia, com
vistas num trabalho de preservação digital e criação de uma base de dados
no futuro.



Metodologia
● Trabalharemos com a análise bibliográfica transdisciplinar, delimitando dois momentos da

história da cidade: O início do século XX e o início do século XXI, que tem em comum grandes
transformações físicas graças a grandes obras que mudaram a topografia da cidade em
algum grau, e claro, a vida de seus habitantes.

● Pretendemos analisar as crônicas de João do Rio, pesquisar sobre seus trabalhos - e ele
próprio, junto aos acervos da Biblioteca Nacional, principalmente na Hemeroteca Digital e,
para a análise dos dados da página Rio Invisível, utilizaremos como ferramenta, os aplicativos
Netvizz e Google Trends, para compreender quantitativamente a movimentação da página e
a Netnografia para compreensão qualitativa das interações sociais.



Fundamentação teórica
● Colocamos em diálogo autores como Pollak (1987) e seu conceito de memória subterrânea,

Simmel (2013) e o conceito de limite, Benjamin (2015) e a narrativa, Lévy (1997) e o
ciberespaço , Butler (2006) e a vulnerabilidade, entre outros estudiosos que possam
enriquecer este trabalho com suas contribuições;

● Conceitos arquivísticos para dar conta da organização do acervo. Porém há aqui a intenção
de propor uma discussão crítica acerca da área a partir de Cook (1998), com objetivo de
aprimorar os estudos dos Arquivos no contexto da digitalidade;



● Aspiramos realizar uma análise acerca da relação entre a memória e a narração e seu
potencial de resistência e criação no contexto da sociedade contemporânea, inserida no
que Lévy (1997) chama de cibercultura.;

● Perpassa também por esse tema, a dicotomia presente entre o potencial que as redes
sociais digitais possuem de expandir memórias e narrativas de pessoas marginalizadas, e
consequentemente, retirarem o seu caráter subterrâneo (POLLAK, 1989) mas ao
mesmo tempo, por conta da fluidez do espaço virtual, do iminente risco de desaparição
em meio ao turbilhão de informações, imagens e labirintos dos algoritmos.



Apresentação e análise dos dados
A pesquisa se encontra em estágio inicial, portanto os resultados ainda são
insípidos. Mas nas pesquisas na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, pode-
se observar a relevância do nome de João do Rio para a sociedade carioca do
início do século XX, e sua aparição frequente nos jornais como grande
formador de opinião quando os assuntos eram as manifestações artísticas,
principalmente a literatura.



Seguem algumas imagens da Hemeroteca Digital/BN











Quanto ao Rio Invisível, estou começando a análise após a extração dos dados via
aplicativo Netvizz, já pude observar um decréscimo bastante significativo de
interações dos usuários da página num espaço entre 2015 e 2018. Além disso,
durante minha dissertação de mestrado (entre 2016 e 2018) a página contava
com 90.710 curtidas (SOTOMAYOR, 2018) e atualmente, em 2019, conta com
88.308. Mais razões para pensar em formas de manter esse acervo a salvo
dessas intempéries digitais.

*Quando digitei esse ppt já estava em 88.001!



Mostrarei algumas imagens da página e da coleta de dados

Observação: Em posterior curso que realizei na Escola de Inverno da
IESP/UERJ, realizei novas coletas utilizando outro aplicativo, o
RSTUDIO.















Considerações finais
● Para nós, a narrativa traz consigo um potencial de luta e reconhecimento social e a tecnologia pode nos

servir como grande difusor desse processo, mas é preciso ter cuidado com sua efemeridade. A partir
da noção de Benjamin (2015) de pobreza de experiência que acomete todos, e assumindo esse lugar de
novos bárbaros, podemos direcionar o olhar para o futuro.

● João do Rio e Rio Invisível são novos bárbaros e tomaram para si a tarefa de ouvir a experiência das
ruas e torná-las públicas através de seus trabalhos. E cabe a nós, como estudiosos do tema da memória
e do patrimônio, nos debruçarmos sobre trabalhos como esses para que possamos pensar maneiras de
materializar o desenvolvimento de políticas públicas surgidas a partir de projetos de patrimonialização,
pensando sempre a dimensão política que permeia a memória e a própria forma de socialização das
redes sociais digitais.
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